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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A partir da questão norteadora: 
“Seriam as TDICs capazes de contribuir com 
a assistência em saúde mental no âmbito da 
atenção básica?”, objetivou-se identificar na 
literatura científica a relação entre o uso de 
tecnologias da informação e comunicação em 
saúde para a educação e cuidado em saúde 
mental na atenção básica. O método utilizado foi 
o de revisão integrativa da literatura, desenvolvido 
em uma sequência de seis etapas: identificação 
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do tema e seleção da questão norteadora; identificação dos estudos; estabelecimento de 
critérios de elegibilidade; análise dos estudos, extração e interpretação dos resultados; 
apresentação e síntese do conhecimento da revisão. Ao final do cruzamento dos descritores 
nas plataformas e bases de dados, e aplicados os critérios de elegibilidade, totalizaram-
se nove artigos para análise. A execução de tecnologias na atenção básica emerge como 
uma mudança e quebra de paradigmas, levando aos indivíduos não apenas a execução de 
procedimentos de cuidado em saúde mental, mas também, e principalmente, a facilitação de 
meios para que mantenham a adesão, envolvimento e comprometimento com as ferramentas 
de participação, compreensão e propagação acerca dos processos que envolvem a saúde 
mental. Em relação à incorporação das TDICs, foi encontrado que mais da metade das 
equipes da AB avaliadas pelo Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade 
da Atenção Básica (PMAQ) encontram-se em nível médio de incorporação, atestando assim 
o déficit e a dificuldade para com a capacitação e aplicação das TDICs na Atenção Básica 
no Brasil. Assim, é evidente que as TDICs, além de propagar as informações no cuidado 
em saúde mental, também podem contribuir positivamente com a assistência e serviços 
prestados na atenção básica e unidades de saúde mental.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Tecnologia da Informação. Comunicação em Saúde. 
Educação em Saúde. Atenção Primária à Saúde.

DIGITAL INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES FOR 
MENTAL HEALTH EDUCATION IN PRIMARY CARE

ABSTRACT: Based on the guiding question: “Would TDICs be able to contribute to mental 
health care in the context of primary care?”, the objective was to identify in the scientific 
literature, the relationship between the use of information and communication technologies 
in health for the education and mental health care in primary care. The method used was 
the integrative literature review, developed in a sequence of six steps: Identification of the 
theme and selection of the guiding question, Identification of studies, Establishment of 
eligibility criteria, Analysis of studies, Extraction and interpretation of results and presentation 
and synthesis of review knowledge. At the end of crossing the descriptors on the platforms 
and databases, and applying the eligibility criteria, a total of nine articles were analyzed. 
The implementation of technologies in primary care emerges as a change and breaking of 
paradigms, leading individuals not only to perform mental health care procedures, but also, 
and mainly, to facilitate means for them to maintain adherence, involvement and commitment. 
with the tools of participation, understanding and propagation about the processes that involve 
mental health. Regarding the incorporation of TDICs, it was found that more than half of the 
AB teams evaluated by the National Program for the Improvement of Access and Quality 
of Primary Care (PMAQ) are at a medium level of incorporation, thus attesting to the deficit 
and difficulty towards the training and application of TDICs in Primary Care in Brazil. Thus, 
it is evident that TDICs, in addition to disseminating information in mental health care, can 
also contribute positively to the assistance and services provided in primary care and mental 
health units.
KEYWORDS: Mental Health. Information Technology. Health Communication. Health 
Education. Primary Health Care.
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INTRODUÇÃO
A Atenção Básica (AB) se compreende como um importante nível de atendimento 

para o desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS), responsável por cumprir um 
conjunto de ações estratégicas referentes à promoção e proteção à saúde, prevenção de 
agravos, diagnóstico, tratamento e acompanhamento, de maneira integral e que fortaleça a 
situação de saúde dos usuários e os determinantes e condicionantes de saúde dos grupos 
populacionais (BRASIL, 2015).

Apesar de bem consolidada pelas políticas que a ordenam como a principal porta de 
entrada para o SUS, responsável por gerenciar e coordenar o seguimento do cuidado em 
outros níveis, juntamente com os demais serviços de atenção da Rede, ainda demonstra 
fragilidades relacionadas à consolidação prática das suas atividades organizacionais, 
técnicas e logísticas, principalmente no que se refere aos arranjos da Rede de Atenção à 
Saúde (RAS), que além da responsabilidade e capacitação necessária para orquestra-la 
de maneira efetiva, requer o compromisso da participação política-administrativa municipal, 
estadual e federal para construir esse processo de atenção em forma de rede, trabalhando 
para enfrentar as necessidades em face às novas estratégias de cuidado e atenção 
(BANDEIRA; CAMPOS; GONÇALVES, 2019).

No âmbito desses atendimentos em Redes, emerge a atenção voltada para a 
saúde mental, que se estabelece como um espaço comunicacional e intersetorial próprio 
denominado Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), que afirma as competências que a 
AB deve dominar, juntamente com os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), sobre o 
manejo do sofrimento psíquico, objetivando a produção de sujeitos sociais, promovendo 
a melhoria da qualidade de vida e acompanhamento familiar, sob uma vertente de 
regionalização, integralidade e humanização do cuidado, sendo necessário para tanto, uma 
devida educação disposta pelas equipes dos serviços (ROTOLI et al., 2019).

No entanto, esta operação também pode demonstrar algumas fragilidades, seja pela 
AB não conseguir acompanhar o paciente dentre as outras unidades da RAPS de modo 
concomitante, ou da própria Rede de atenção em promover a integração do paciente, família 
e sociedade em seu tratamento, onde muitas vezes esta falha se deve aos obstáculos 
tidos entre os serviços em manter a comunicação, um alicerce para com a integração da 
RAPS e as funções de matriciamento da AB, ou para com a própria população adjacente 
em não conhecer seus direitos de usuários e a importância da utilização dos serviços 
(SARZANA et al., 2021). Assim, compreende-se que tais obstáculos se perpetuem pela 
falta de habilidades comunicacionais entre os serviços, equipes e a comunidade.

É nessa lacuna que se destacam as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação em Saúde (TDICs) no âmbito da Saúde, consideradas como recursos 
tecnológicos digitais utilizados na assistência a pacientes, monitoramento dos indicadores 
de saúde, rastreio de doenças e para pesquisas, capazes de garantir com eficácia o 
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estabelecimento de uma comunicação efetiva para a prevenção de riscos, proteção do 
cuidado e indicativo de qualidade da assistência, não apenas para o paciente, mas para a 
organização dos serviços de saúde (ROCHA et al., 2020).

De acordo com Lima et al. (2015), o uso desses recursos tecnológicos proporciona 
autonomia e responsabilidade pela aquisição do próprio conhecimento, seja em qualquer 
sentido, principalmente na saúde. Além de possibilitar essa construção, os ambientes 
virtuais ainda auxiliam no âmbito da educação em saúde, seja na modalidade presencial, 
na semipresencial ou na educação a distância (EAD).

Em face ao exposto, levantou-se o seguinte questionamento: “Seriam as TDICs 
capazes de contribuir com a assistência em saúde mental no âmbito da atenção básica?”. 
Assim, objetivou-se identificar na literatura científica, as contribuições do uso de tecnologias 
da informação e comunicação em saúde para a assistência em saúde mental na atenção 
básica, tendo como recorte a realidade brasileira.

MÉTODO
O método utilizado foi o de revisão integrativa da literatura, desenvolvido em uma 

sequência de seis etapas, orientadas pelo estudo de Botelho, Cunha e Macedo (2011), 
ilustradas pela Figura 1 e descritas em sequência.

Figura 1. Passos para a revisão integrativa da literatura, 2022.

Fonte: próprios autores.
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A 1ª etapa – Identificação do tema e seleção da questão norteadora: a escolha da 
temática de educação em saúde mental na AB e o uso de TDICs, se deu pela relevância 
observada em se trabalhar o uso de tecnologias para tratar fragilidades presentes no 
atendimento nesse nível de atenção, gerando a questão norteadora “Seriam as TDICs 
capazes de contribuir com a assistência em saúde mental no âmbito da atenção básica?”.

A 2ª etapa – Identificação dos estudos: se deu pela busca através de termos-chave 
disponíveis nos Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) e o cruzamento deste com o 
operador booleano AND e OR, nas bases de dados MEDLINE e LILACS via plataforma 
online da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) da seguinte maneira: Tecnologia da Informação 
OR Comunicação em Saúde AND Saúde Mental AND Atenção Primária à Saúde.

A 3ª etapa – Estabelecimento de critérios de elegibilidade: considerou-se como 
elegíveis artigos completos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, com recorte temporal dos últimos 5 anos, excluindo artigos duplicados, que não 
se enquadram em tais critérios ou que não correspondem ao escopo da pesquisa.

A 4ª etapa – Análise dos estudos: realizada através de uma leitura criteriosa dos 
títulos e resumos dos estudos identificados na plataforma, sendo feita em paralelo por 
quatro dos autores, a fim de favorecer a sondagem de artigos que realmente integrassem 
a temática e os critérios estabelecidos e confirmasse a análise para a posterior leitura dos 
textos completos.

A 5ª etapa – Extração e interpretação dos resultados: se deu pela leitura completa dos 
artigos, com foco direcionado aos principais resultados das pesquisas que se relacionasse 
ao tema proposto. 

A 6ª etapa – Apresentação e síntese do conhecimento da revisão: com a discussão 
que deriva da correlação entre os principais achados na literatura, as informações foram 
caracterizadas em tópicos, correspondeu-se a última etapa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O cruzamento dos descritores na plataforma possibilitou a identificação inicial de 102 

artigos, que após aplicação dos critérios de elegibilidade estabelecidos, resultaram em uma 
amostra de 28 estudos, que foram analisados criteriosamente pelos autores, perfazendo 
um total de 09 (nove) artigos para compor a presente pesquisa, por se encaixarem mais 
diretamente com a temática estabelecida.

No estudo de Pinto et al. (2017) evidenciou-se que as TDICs, como sites e redes 
sociais de compartilhamento de informações entre profissionais, mensagens de texto e 
vídeos, websites e plataformas de cursos on-line disponibilizados aos profissionais de 
saúde da AB, são um ótimo meio de obtenção e propagação de informações no cuidado à 
saúde mental, além de proporcionar a aproximação do paciente para com a equipe. Porém, 
a falta de domínio dos profissionais ou desencontro à disposição dessas tecnologias 
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demonstra o quão importante se faz buscar explorar os vastos recursos oferecidos pelas 
TDICs. Os autores ainda relatam que o uso de tecnologias de informação em saúde mental 
como meios eficientes para propagação de educação nesta área.

Segundo Cardoso, Silva e Santos (2021), que buscaram evidenciar a aplicabilidade 
das TDICs na AB, mais de 55% de todos os achados na literatura corroboram para a 
afirmação dos benefícios do uso de TDICs nos processos de estruturação do processo 
de trabalho na saúde, destacando a necessidade de romper com as antigas práticas 
organizacionais dos modelos tradicionais biomédicos que ainda influenciam o fazer em 
saúde, para que as novas práticas adotadas sejam eficazes. 

Tal perspectiva vai ao encontro à análise de Silva et al. (2017) que apreenderam os 
relatos de usuários da AB de que se sentem mais acolhidos e se mantinham participativos 
e socializam os conhecimentos adquiridos mediante as tecnologias de informação e 
educação, como o desenvolvimento de vínculo terapêutico e a implementação de práticas 
integrativas como a medicina tradicional chinesa, a homeopatia, além da escuta acolhedora 
realizada pela equipe profissional. 

Em relação à incorporação das TDICs, foi encontrado que metade das equipes 
avaliadas pelo Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção 
Básica (PMAQ) encontram-se em nível médio de incorporação e apenas pouco mais de 
10% possuem nível alto de incorporação, atestando assim o déficit e a dificuldade para com 
a capacitação e aplicação das TDICs na AB no Brasil (SANTOS et al., 2017).

Pode-se encontrar o relato do sucesso no tratamento do sofrimento psiquiátrico 
relatado em um estudo que identificou que cai por terra o pensamento de que a evolução 
é permeada através somente de medicamentos, revelando-se que a capacitação de 
profissionais direcionados para o uso de TDICs influenciam beneficamente na melhora e 
sucesso do processo (CAMPOS; BEZERRA; JORGE, 2018).

O estudo de Carlotto e Câmara, desenvolvido com o objetivo de identificar a 
relação entre as dimensões do tecno-estresse em profissionais que utilizam TDICs em 
instituições de trabalho na região de Porto Alegre, expõe uma perspectiva que se contrapõe 
às vantagens apontadas nos estudos anteriores ao destacar que o uso das TDICs afeta 
uma forma de tecno-estresse e gera atenção para o cuidado em saúde mental, pois esse 
fenômeno é um estado psicológico negativo frente ao uso de TDICs como uma forma de 
ameaça futura, se cada indivíduo vai conseguir alcançar cada nova evolução tecnológica, 
bem como os recursos disponíveis para tal equiparação. Nessa direção, Santos et al. (2018) 
dão destaque às críticas que trazem o uso das tecnologias apenas como objeto simplista 
e de uso equivocado, não atingindo a completude das ações em saúde de maneira eficaz.

As dificuldades postas à incorporação das TDICs no cotidiano do cuidado na AB 
também são expostas por Nogueira e Brito (2017), segundo os quais muitas fragilidades no 
âmbito do atendimento da RAPS se relacionam com a impossibilidade da participação de 
todos os profissionais no processo de planejamento do cuidar, parte da responsabilidade 
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pela própria organização do serviço que não possui espaço suficiente para reflexões no 
processo de trabalho, juntamente com as grandes demandas de cuidado em saúde que 
promovem um trabalho técnico que reproduz práticas hegemônicas e pouco tempo para a 
incorporação de novas estratégias para o atendimento das demandas no território.

Desta forma, os autores partem da experiência de implementação de dispositivos 
que ensaiam uma comunicação entre as equipes para a construção de fluxos de 
atendimento na RAPS, mostrando-se como uma importante tecnologia que contribui para 
a efetividade do trabalho em saúde mental, por meio do fortalecimento da comunicação 
entre o Matriciamento e a implementação de tecnologias leves entre a própria equipe para 
a construção do Projeto Terapêutico Singular (ROCHA et al., 2021).

Esse pressuposto permite a produção do cuidado sem ser preciso acionar serviços 
mais elevados na hierarquia assistencial, além disso, as TDICs contribuíram para a 
ruptura de processos instituídos, transformando mudanças na formação e na atuação dos 
profissionais de saúde de maneira efetiva através da integração ensino-serviço-comunidade 
(NOGUEIRA; BRITO, 2017; 

CONCLUSÃO
Com isso, é evidente que as TDICs além de propagar as informações no cuidado 

em saúde mental, melhorando, dessa forma, a comunicação e conexão da equipe com 
os pacientes, também podem contribuir positivamente com a assistência e serviços 
prestados na AB e unidades de saúde mental. Para além disso, os estudos contidos neste 
trabalho, evidenciaram a importância do uso das TDICs nos tratamentos de pacientes com 
sofrimento psíquico, contrapondo a ideia recorrente de que somente o tratamento nos 
moldes tradicionais traria resultados positivos.

No entanto, a implementação das TDICs é um desafio, visto a resistência de 
alguns serviços que ainda se utilizam de métodos de organizações tradicionais biomédico 
hegemônico, demandando assim uma capacitação interna para utilização das mesmas, 
cumprindo destacar que, embora os artigos analisados não tenham apontado questões 
sobre a disponibilidade das TDICs para os usuários, compreende-se que esta seja uma 
questão relevante a ser pensada para a adequada e plena introdução desses recursos 
na assistência e na educação em saúde mental. É observado também, que as TDICs 
podem apresentar um aspecto negativo frente ao estado psicológico do seu usuário, seja 
profissional ou paciente, caracterizado como tecno-estresse.

Tendo em consideração o que foi dito, o uso das TDICs pode ser feito de modo 
moderado junto com as formas mais tradicionais de organização, como um cenário de 
transição para um modelo mais tecnológico, a fim de que seja possível o uso das TDICs de 
forma mais integral, visto que estas possibilitam melhora na eficiência dos processos e na 
qualidade da assistência.
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